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APRESENTAÇÃO 

A proposta da obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos 
Paradigmas de Conhecimento 2” é uma e-book que tem como objetivo principal 
a apresentação de um conjunto de artigos científicos sobre diversos áreas do 
conhecimento em Ciências Biológicas, onde cada um dos artigos compõe um 
capítulo, sendo no total 32 capítulos, do volume 2 dessa obra. Essa coletânea de 
artigos foi organizada considerando uma sequência lógica de assuntos abordados 
nos trabalhos de pesquisas e revisão da literatura, mostrando a construção 
do pensamento e do conhecimento do homem nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas. 

O objetivo primário da obra consistiu em apresentar de forma clara as 
pesquisas realizadas em diferentes em instituições de ensino e pesquisa do país 
como: Centros de Ensino Técnico e Superior, Colégios, Escolas Técnicas de Ensino 
Superior, Centro Universitários, Fundação de Ensino Médio e Superior, Instituto 
Federal, Faculdades de Ensino Superior Privado e Universidades Federais. Nos 
diferentes artigos foram apresentados aspecto relacionado a doenças causadas 
por Bactérias, Fungos, Parasitos, Virus, Genética, Farmacologia, Fitoterapia, 
Biotecnologia, Nutrição, Vetores biológicos, Educação e outras áreas correlatas.

Os temas são diversos e muito interessantes e foram elaborados com o intuito 
de fundamentar o conhecimento de discentes, docentes de ensino fundamental, 
médio, mestres, doutores, e as demais pessoas que em algum momento de suas 
vidas almejam obter conhecimentos sobre a saúde abrangendo agentes etiológicos 
das doenças, uso de substâncias para higienização bucal, aspectos nutricionais 
de alimentos, atividade de organismos na produção de alimentos, degradação de 
material orgânica e ciclo de nutrientes no meio ambiente, como capturar e controlar 
vetores de doenças, uso de plantas medicinais para cura de enfermidades, e sobre 
metodologias que podem ser usadas nas escolas para favorecer a aprendizagem 
dos estudantes.  

Assim, essa obra “As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas 
de Conhecimento 2” apresenta teorias fundamentadas em dados obtidas de 
pesquisas e práticas realizados por professores e acadêmicos de diversas áreas 
do conhecimento biológico, e que realizaram seus trabalhos com muita força de 
vontade, às vezes, com muitos poucos recursos financeiros, e organizaram e 
apresentaram os resultados alcançados de maneira objetiva e didática. Todos nós 
sabemos o quanto é importante a pesquisa em um pais e a divulgação científica dos 
resultados obtidos para a sociedade. Dessa forma, a Athena Editora oferece uma 
plataforma consolidada e confiável para os pesquisadores divulguem os resultados 
de suas pesquisas. 

Eleuza Rodrigues Machado
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RESUMO: A caracterização fenotípica de espécies vegetais, por meio de caracteres 
morfológicos, permite identificar e diferenciar os indivíduos de uma mesma espécie. 
Esses caracteres são de avaliação simples, baixo custo e sofrem menor influência 
ambiental. Diante disso, objetivou-se neste estudo caracterizar etnovariedades de 
mandioca cultivadas no estado de Mato Grosso por meio de descritores fenotípicos 
de flores e frutos. Para tanto, foram selecionadas doze etnovariedades de mandioca 
oriundas da região norte-matogrossense e cultivadas no município de Alta Floresta. 
A caracterização morfológica foi realizada aos seis meses pós-plantio (maio/2019), 
primeira floração das etnovariedades, de acordo com os descritores desenvolvidos para 
Manihot esculenta. Na caracterização foram utilizados seis descritores qualitativos. De 
maneira geral as etnovariedades avaliadas neste estudo apresentam flores com sépalas 
de coloração ‘roxa’, disco ‘laranja’, ovário ‘verde’, estigma ‘branco ou creme’ e anteras 
‘amarelas’. Cinquenta e oito por cento das etnovariedades apresentam frutos com 
exocarpo rugoso. Portanto, há variabilidade fenotípica entre as doze etnovariedades 
de mandioca cultivadas no norte mato-grossense para as características morfológicas 
vegetativas avaliadas. Os descritores ‘cor do estigma’ e ‘cor das anteras’ não foram 
informativos, visto que as etnovariedades se concentraram em uma única classe. 
PALAVRAS-CHAVE: Biologia floral; Manihot esculenta; Recursos genéticos.

CASSAVA LANDRACES CULTIVATED IN THE MATO GROSSO STATE: 

PHENOTYPICAL CHARACTERIZATION BY FLOWER AND FRUIT DESCRIPTORS

ABSTRACT: Phenotypic characterization of plant species by morphological characters 
allows the identification and differentiation of individuals of the same species. These 
characters are simple to evaluate, low cost and less influenced by the environmental. 
Therefore, this study aimed to characterize cassava landraces cultivated in the Mato 
Grosso State through phenotypic descriptors of flowers and fruits. Then, we selected 
twelve cassava landraces from northern Mato Grosso State, that were cultivated in the 
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municipality of Alta Floresta. Morphological characterization was performed at six the 
months after planting (May/2019) when occur first flowering of landraces, according to 
the descriptors developed for Manihot esculenta. In the characterization, six qualitative 
descriptors were used. In general, the landraces present flowers with sepals ‘purple’, 
disc ‘orange’, ovary ‘green’, stigma ‘white or cream’ and anthers ‘yellow’. Fifty-eight 
percent of landraces have fruits with a rough exocarp. Therefore, there is phenotypic 
variability among the twelve cassava landraces cultivated in northern Mato Grosso for 
the evaluated vegetative morphological characteristics. The descriptors ‘stigma color’ 
and ‘anther color’ were not informative, as landraces were concentrated in a single 
class.
KEYWORDS: Floral biology; Manihot esculenta; Genetic resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

A mandioca (Manihot esculenta Crantz., Euphorbiaceae) é uma espécie 
vegetal comumente cultivada por agricultores em todas regiões do Brasil, quase 
que exclusivamente, para o consumo familiar (ALBUQUERQUE et al., 2009). Suas 
raízes são importante fonte de carboidratos, conferindo-lhe alto valor energético, 
sendo base de alimentação para milhões de pessoas em todo o mundo (CHISTÉ; 
COHEN, 2006; ZAINUDDIN et al., 2018).

A mandioca é uma planta monoica, portanto, apresenta flores femininas e 
masculinas dispostas na mesma planta, geralmente na mesma inflorescência. A flor 
feminina da mandioca apresenta cinco sépalas livres, disco liso, ovário tricarpelar, 
três estigmas largos, ondulados e carnosos. E as masculinas apresentam sépalas 
unidas até cerca da metade do seu comprimento, que envolve o disco sob o qual 
estão inseridas duas séries de estames e as anteras são de forma alongada e se 
encontram inclinadas para o interior (eixo) da flor (MATTOS et al., 2006).

As flores da mandioca são visitadas por coleópteros, vespas, abelhas (Apis 
mellifera) e abelhas irapuá (Trigona spinipes), sendo estes atraídos pelo odor das 
flores, pólen e néctar. Na espécie, a autopolinização é impedida, pois as flores 
femininas se abrem primeiro que as masculinas (protoginia) (SILVA et al., 2001; 
CEBALLOS; CRUZ, 2002). 

	 Ao longo do tempo a mandioca vêm sendo propagada vegetativamente, 
contudo manteve a reprodução sexuada ativa, conferindo a espécie ampla 
variabilidade genética e distintas etnovariedades que recebem nome de acordo 
com a localidade de cultivo (GUSMÃO; MENDES NETO, 2008; SILVA et al., 2001), 
por isso a importância de caracterizá-las, evitando assim duplicações de acessos.

Os descritores morfológicos são toda característica que permite identificar 
e diferenciar os acessos ainda em campo (FUKUDA; GUEVARA, 1998). Esses 
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descritores apresentam alta herdabilidade e expressam-se em todos os ambientes 
e, portanto, são constantemente utilizados por serem de fácil visualização, baixo 
custo e sofrer menor influência ambiental (VIEIRA et al., 2009). Conforme Santos et 
al. (2011) estudos que avaliam a variabilidade fenotípica de espécies vegetais por 
meio de caracteres morfoagronômicos são um pré-requisito para a preservação da 
espécie, bem como para seu melhoramento.

Diante disso, objetivou-se neste estudo caracterizar etnovariedades de 
mandioca cultivadas no estado de Mato Grosso por meio de descritores fenotípicos 
de flores e frutos.

2 | 	METODOLOGIA

Foram avaliadas doze etnovariedades comerciais de mandioca oriundas dos 
municípios de Nova Mutum (NMU), Lucas do Rio Verde (LCA), Sinop (SNP), Itaúba 
(ITA), Nova Santa Helena (SHE) e Guarantã do Norte (GUA), ambos localizados no 
norte de Mato Grosso. As etnovariedades foram coletadas e cultivadas no município 
de Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil (Figura 1A) para posterior avaliação. 

O experimento foi implantado na Chácara Nossa Senhora Aparecida 
(9°57’00,8”S, 56°05’44,4”W), na Comunidade Central, em Latossolo Vermelho-
amarelo distrófico (EMBRAPA, 2013) (Figura 1B). O clima do município de Alta 
Floresta é do tipo Am, com estação chuvosa e seca, temperatura média entre 23 
°C e 29 °C, e precipitação anual variando entre 2.500 e 3.100 mm (ALVARES et al., 
2013).

A caracterização morfológica das flores e frutos foi realizada aos seis meses 
pós-plantio (maio/2019), período da primeira floração das etnovariedades, seguindo 
os descritores desenvolvidos por Fukuda e Guevara (1998) para a espécie Manihot 
esculenta Crantz (Tabela 1; Figura 2).
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Figura 1. A) Localização geográfi ca da área do experimento, situado na zona rural do município 
de Alta Floresta, Mato Grosso, Brasil; B) Campo experimental.

Descritores Classes fenotípicas
Cor das sépalas (CS) branca ou creme, laranja, verde, vermelha, roxa
Cor do disco (CD) branco ou creme, laranja, vermelho, roxo
Cor do ovário (CO) branco ou creme, laranja, verde, vermelho, roxo
Cor do estigma (CE) branco ou creme, laranja, verde, vermelho, roxo
Cor das anteras (CA) creme, amarela, outras
Exocarpo do fruto (EXO) liso, rugoso

Tabela 1. Descritores complementares (fl ores e frutos) utilizados na caracterização das doze 
etnovariedades de mandioca cultivadas no estado de Mato Grosso, Brasil.

Figura 2. Descritores qualitativos de fl ores e frutos utilizados para caracterização das 
etnovariedades de mandioca cultivadas no norte de Mato Grosso. (A) Flores de mandioca: 

Detalhe para as sépalas, disco, ovário e estigma da fl or feminina (F) e para as anteras da fl or 
masculina (M). (B) Fruto: Exocarpo.

 Para a caracterização das etnovariedades de mandioca foram utilizados os 
dados qualitativos obtidos mediante observação e classifi cação dos descritores. 
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Os dados foram tabulados com auxílio do software Excel 2013 para apresentação 
da frequência absoluta das classes fenotípicas de cada descritor e para frequência 
relativa das mesmas, sendo esta obtida por meio da fórmula 1:

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As etnovariedades de mandioca avaliadas neste estudo apresentam 
polimorfi smo quanto as características morfológicas de fl ores e frutos. Os dados de 
cada descritor foram distribuídos em classes, para análise do poder discriminativo 
de cada um (Tabela 2). Observa-se uma distribuição equitativa das diferentes 
classes dos descritores, com exceção da cor do estigma e da cor das anteras nos 
quais houve concentração de etnovariedades em uma única classe, ou seja, todas 
as etnovariedades apresentam estigma branco ou creme e anteras amarelas.

Descritores Classes fenotípicas Frequência absoluta

Cor das sépalas
Roxa 08
Branca ou Creme 03
Verde 01

Cor do disco
Laranja 11
Vermelho 01

Cor do ovário
Verde 10
Roxo 02

Cor do estigma Branco ou creme 12
Cor das anteras Amarela 12

Exocarpo
Rugoso 07
Liso 05

Tabela 2. Frequência absoluta entre as classes dos seis descritores morfológicos (fl ores e 
frutos), avaliados em doze etnovariedades de mandioca cultivadas no Mato Grosso.

Neste estudo, quatro descritores morfológicos, sendo três das fl ores (cor 

das sépalas, cor do disco e do ovário) e um do fruto revelaram polimorfi smo entre 

as doze etnovariedades de mandioca cultivadas em Alta Floresta, MT (Tabela 2), 

podendo então, serem exploradas em programas de cruzamento com a espécie. 

Aud et al. (2011) destacam que, apesar da maioria das características morfológicas 

não estarem relacionadas a atributos agronômicos de interesse, a presença desta 

variabilidade é de fundamental importância para a descrição de futuras variedades. 
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Sigla Etnovariedades
Flores Frutos

CS CD CO CE CA EXO
NMU01 Camanducaia Roxa LAR Roxo BC Amarela Liso
NMU02 Paraná BC VER Verde BC Amarela Liso
LCA03 Amarela 03 Roxa LAR Verde BC Amarela Rugoso
SNP06 Branca BC LAR Verde BC Amarela Liso
SNP07 Amarelinha Verde LAR Verde BC Amarela Rugoso
ITA01 Casca roxa Roxa LAR Roxo BC Amarela Rugoso
ITA02 Mandioca pão Roxa LAR Verde BC Amarela Rugoso
ITA03 Mandioca seis meses Roxa LAR Verde BC Amarela Liso
ITA06 Branca 01 Roxa LAR Verde BC Amarela Rugoso

SHE05 Cacau branca BC LAR Verde BC Amarela Liso
SHE06 Branca 02 Roxa LAR Verde BC Amarela Rugoso
GUA02 Cacau roxa Roxa LAR Verde BC Amarela Rugoso

Tabela 2. Caracterização fenotípica de doze etnovariedades de mandioca cultivadas no norte 
de Mato Grosso. CS= Cor das sépalas; CO= Cor do disco; CO= Cor do ovário; CE= Cor do 
estigma; CA= Cor das anteras; EXO= Exocarpo dos frutos; BC= Branco ou creme; LAR= 

Laranja; VER= Vermelho.

As etnovariedades Branca e Cacau branca, oriundas dos munícipios de Sinop 
e Nova Santa Helena, respectivamente, foram similares entre si e apresentam 
sépalas branca ou creme, disco laranja, ovário verde, estigma branco ou creme, 
anteras amarelas e exocarpo do fruto liso, conforme destacado na Figura 3.

 



As Ciências Biológicas e a Construção de Novos Paradigmas de Conhecimento 2 Capítulo 19 175

Figura 3. Flores e frutos das duas etnovariedades de mandioca que apresentaram similaridade. 
A e B) Branca; C e D) Cacau branca. Barra: 25 mm.

Cinco das doze etnovariedades avaliadas (Amarela 03, Mandioca pão, Branca 
01, Branca 02 e Cacau roxa), oriundas de distintos municípios (Lucas do Rio Verde, 
Itaúba, Nova Santa Helena, Guarantã do Norte), apresentam sépalas roxa, disco 
laranja, ovário verde, estigma branco ou creme, anteras amarelas e exocarpo do 
fruto rugoso, sendo, portanto 100% similares para estes descritores (Figura 4).
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Figura 4. Flores e frutos das cinco etnovariedades de mandioca que apresentaram similaridade. 
A e B) Amarela 03; C e D) Mandioca pão; E e F) Branca 01; G e H) Branca 02; I e J) Cacau 

roxa. Barra: 25 mm.

As outras cinco etnovariedades caracterizadas (Camanducaia, Paraná, 
Amarelinha, Casca roxa, Mandioca seis meses) apresentam pelo menos uma 
distinção entre os descritores fenotípicos das fl ores e/ou frutos, como por exemplo as 
etnovariedades Camanducaia e Mandioca seis meses, que se distinguiram apenas 
para a cor do ovário, em que se apresentam como roxo e verde, respectivamente 
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(Figura 5).

Figura 5. Flores e frutos das cinco etnovariedades de mandioca que apresentaram 
dissimilaridade. A e B) Camanducaia; C e D) Paraná; E e F) Amarelinha; G e H) Casca roxa; I e 

J) Mandioca seis meses. Barra: 25 mm.

A variabilidade genética encontrada nas etnovariedades por meio dos 
descritores fenotípicos de fl ores e frutos pode ser verifi cada pela frequência relativa 
dos descritores nas classes fenotípicas apresentadas na Figura 6. O descritor cor da 
sépala apresentou três classes fenotípicas, sendo o que revelou mais polimorfi smo. 
A maioria das etnovariedades avaliadas apresentam fl ores com sépalas de 
coloração ‘roxa’ (n=8), disco ‘laranja’ (n=11), ovário ‘verde’ (n=10), estigma ‘branco 
ou creme’ (n=12) e anteras ‘amarelas’ (n=12). Cinquenta e oito por cento dos frutos 
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apresentam exocarpo rugoso (n=7).

Figura 6. Frequência relativa (%) das classes fenotípicas encontradas nas doze etnovariedades 
de mandioca. CS= Cor das sépalas; CO= Cor do disco; CO= Cor do ovário; CE= Cor do 

estigma; CA= Cor das anteras; EXO= Exocarpo dos frutos.

4 | 	CONCLUSÕES

Os descritores fenotípicos de flores e frutos da mandioca foram eficientes 
na caracterização das doze etnovariedades, revelando similaridades e/ou 
dissimilaridades entre o material avaliado. Os descritores ‘cor do estigma’ e ‘cor 
das anteras’ não foram informativos, visto que as etnovariedades se concentraram 
em uma única classe. 

Há diversidade fenotípica entre as etnovariedades cultivadas no norte mato-
grossense para as características morfológicas vegetativas avaliadas, portanto, 
destaca-se a importância dos acervos locais mantidos e conservados por agricultores 
familiares, pois constituem fontes de genes para estudos que envolvam a espécie 
Manihot esculenta.
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